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A cena da Educação brasileira se faz com muitos atores 
capazes e idealistas, com paixão e compromisso. Há forças 
progressistas significativas e históricas atuando nesse campo tão 
importante, que tem Paulo Freire como patrono. Campo complexo, 
é também habitado por um conservadorismo que impulsiona, por 
exemplo, a implantação do modelo cívico-militar, na contramão da 
construção de cidadãos emancipados, que conhecem e produzem 
conhecimento, críticos, autônomos, com senso de comunidade e 
abertos à diversidade inerente à humanidade.

Como resultado, há muito tempo encontramos 
experiências belas e esperançosas convivendo com uma situação 

1 Parcialmente baseado em SOUZA, B. P. Puxando o tapete da medicalização do 
ensino: uma outra educação é possível. Revista Nuances: estudos sobre Educação, 
Presidente Prudente-SP, v. 25, n. 1, p. 299-316, jan./abr. 2014.
3 Psicóloga do Instituto de Psicologia da USP, no qual coordena o Serviço de 
Orientação à Queixa Escolar - OQE
2 Socióloga, Pós-doutora em Ensino e Diversidade pela Unicamp, vice-presidente 
da Ashoka para a Juventude na América Latina
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geral preocupante para quem quer essa construção: índices 
pífios de aproveitamento escolar, violência e sofrimento psíquico 
crescentes, em especial depois da pandemia de Covid-19. Emerge 
uma multiplicidade de queixas escolares e ampla demanda a 
profissionais que se propõem a lidar com elas. 

Nesse cuidado, são comuns os entendimentos de seu 
processo de produção centrados nos alunos e suas famílias e, cada 
vez mais, no corpo dos alunos. Este último modo de entender 
a gênese e manutenção das queixas escolares tem resultado em 
índices alarmantes de diagnósticos de transtornos neurológicos, 
vários deles de existência questionável como TDAH, TOD, 
dislexia e outros, e neurodivergências como TEA. Alimenta-se 
assim um enorme mercado de psicotrópicos e outros tratamentos. 

A consideração de questões de ordem coletiva, como 
as relações de poder entre diferentes grupos socioeconômicos, 
étnicos e outros, tem problematizado esta maneira de entender 
as dificuldades e sofrimentos de quem frequenta as escolas. Nesta 
chave do que é coletivo, a pandemia de Covid-19, que tantas 
experiências traumáticas e marcantes provocou, com violências, 
privações e perdas, além de acesso precário ou praticamente 
inexistente ao ensino escolar, também pouco tem sido levada em 
conta. A consideração dos funcionamentos escolares cotidianos, 
como as trocas de professores em pleno ano letivo e a precarização 
de seus contratos, as aulas vagas em proporção prejudicial, a 
superlotação de salas de aula, as fileiras de atrasados e outros, 
também ocupam este lugar que complexifica o entendimento 
das queixas escolares. Este modo de compreendê-las tem, como 
desdobramento, práticas mais potentes de reversão destas queixas 
e sua produção, assim como gera cuidados cotidianos que podem 
evitá-las. 
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Ainda há muito a avançar na consolidação geral da ideia 
de que a compreensão sobre as queixas escolares, que engendra 
práticas de enfrentamento e prevenção, passa necessariamente 
pela consideração de questões coletivas, sem desconsiderar as 
singulares. Neste capítulo, pretendemos tratar mais uma camada 
dessa natureza: a desnaturalização do modelo comum de escola, 
historicizando-o e desvelando seus compromissos, assim como 
apontando questões geradoras de queixas escolares de que ele 
nunca dará conta satisfatória de seu papel em sua superação, por 
conta da lógica que o estrutura.

Vejamos um exemplo: pensemos no problema das 
violências nas relações entre os estudantes, que tantas vítimas, até 
fatais, tem gerado, evidenciando o quanto a atenção e o cuidado 
com a esfera dos relacionamentos é imprescindível nas escolas. 
Como o educador pode perceber e trabalhar os relacionamentos 
entre estudantes, se eles os têm que ocultar em um cotidiano 
escolar pautado por trabalho individual, no qual interações com 
colegas são entendidas como indisciplina? Como os estudantes 
irão aprender, na escola, a se relacionar e a se formarem cidadãos, 
com esta proibição de relações predominando? Com trabalhos 
individuais e relações verticais entre professores e estudantes nas 
quais devem ser essencialmente passivos e individualistas, como 
aprenderão a pensar e agir com responsabilidade coletiva? A 
construção de relações escolares solidárias e amorosas passa por 
mudanças profundas na educação escolar; aulas expositivas com 
trabalhos individuais não podem mais ser a estratégia pedagógica 
predominante.

Existem escolas que se organizam a partir de outros 
parâmetros, em busca de uma Educação Integral que vá além do 
discurso ao valorizar, em suas práticas e funcionamentos cotidianos, 
múltiplas dimensões humanas: o intelecto, a emoção, a pertença e 
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a responsabilidade comunitária e o corpo. Têm, como horizonte, a 
formação de seres autônomos, livres, enraizados e comprometidos 
com suas comunidades e que convivem com a diversidade humana 
com a naturalidade que essa condição tem. Sim, é possível.

Entender criticamente os fundamentos das escolas comuns 
e saber que outras possibilidades existem e dão certo, produz 
diferenças no trabalho com queixas escolares. Desencontros, 
insatisfações e buscas desqualificadas e frequentemente 
patologizadas de quem as expressa ganham novo significado 
e legitimidade. Isto muda o lugar de quem carrega a queixa, 
aliviando o peso de culpas pessoais indevidas e contribuindo para 
libertar seu potencial transformador. Muda, também, o lugar 
de quem pretende ajudá-lo, pois contribui para superar práticas 
profissionais adaptacionistas e pouco críticas. Inspira caminhos 
e metas de atuação para profissionais de psicologia, educação 
e outros, estejam na Educação, Saúde, Assistência Social ou  
outro campo. 

A fim de contribuir para necessárias mudanças 
paradigmáticas na Educação, primeiramente procuraremos, aqui, 
desvelar o caráter histórico e político do processo de invenção 
da escola que temos, desconstruindo a naturalização da mesma 
e revelando o caráter mistificador de crenças arraigadas sobre 
como se ensina e se aprende. A seguir, traremos movimentos 
contemporâneos de ensino transformador, com três exemplos de 
escolas brasileiras que os compõem e mostram que é possível fazer 
diferente e melhor. 

A escola no tempo e no espaço 

O ser humano, como tudo do universo conhecido, é 
multidimensional. Na Europa, berço do modelo escolar comum, 
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os gregos do período clássico sabiam bem disso e apoiavam 
seu processo educativo no conceito de Paideia. Identificavam 
quatro dimensões básicas na humanidade: sentimento/emoção 
(Pathos), corpo (Eros), pensamento/racionalidade (Logos)  
e sagrado (Mythos). O processo educacional deveria contemplar 
todos estes aspectos, sem hierarquia de importância entre os 
mesmos, isto é, pretendia ser integral. E acontecia também de 
modo integral, pois era assumido por diversos espaços da Polis, 
isto é, não acontecia apenas em uma instituição. Todos os espaços 
educativos eram considerados igualmente importantes: o teatro 
(Pathos), o ginásio de esportes (Eros), os centros e assembleias 
(Logos) e o templo (Mythos).

É a partir do Iluminismo que a dimensão do Logos passa 
a prevalecer sobre as demais, vistas como auxiliares, acessórias e 
até dispensáveis, e que a instituição escola, racionalista, ganha 
centralidade na Educação (Semler; Dimenstein; Costa, 2004. 
p. 20). Debruçar-nos sobre a experiência educativa da Grécia 
clássica também nos revela outras diferenças com relação à 
escola que predomina largamente em nossos dias, explicitando o 
caráter histórico de certos princípios pedagógicos. Por exemplo: 
aprendemos que as carteiras enfileiradas e individuais, voltadas 
para o professor à frente, deve ser a geografia escolar por excelência. 
Mas um circuito de caminhada em torno do alto da colina em que 
se encontra o templo Parthenon, em Atenas, o peripathos, nos 
fala de um tempo em que os ensinamentos aconteciam enquanto 
o mestre e seus discípulos conversavam caminhando ao ar livre, 
em um lugar magnífico e aprazível. Ainda falando de princípios 
de ensino, nesta mesma Grécia clássica deparamo-nos com a 
maiêutica, abordagem pela qual Sócrates ensinava soprando a 
brasa do pensamento de seus discípulos ao lançar-lhes problemas e 
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provocações intelectuais. Isto nos põe a pensar sobre a via das aulas 
expositivas como preferencial para que a aprendizagem aconteça 
e se a proporção que ocupam das ações pedagógicas em nossas 
escolas é a melhor maneira de favorecê-la.

Não é apenas entre os gregos clássicos que encontramos 
modos educativos tão distintos daqueles com os quais estamos 
acostumados e de que muitos de nós não têm plena consciência de 
serem historicamente marcados – e não imemoriais e imutáveis. 
Na Índia, por exemplo, ainda hoje há Ashrams nos quais acontece 
uma educação em que as dimensões corporal, intelectual, artística e 
espiritual são igualmente investidas, em meio a ambientes naturais 
que lhe são propícios. Mais perto de nós, também entre os povos 
originários e comunidades tradicionais das Américas encontramos 
o conceito de educação multidimensional:

a maior parte dos conhecimentos tradicionais são 
passados por meio de atividades cotidianas, como a caça, 
a pesca, o plantio, a criação artística, além dos rituais e 
momentos em que os mais velhos contam as histórias que 
embasam a cosmologia particular de cada povo. Daniel 
Munduruku explica que nas aldeias a criança indígena 
cresce de uma forma integrada com o todo, com o meio 
ambiente. Ela participa de todos os espaços e está sempre 
aprendendo, porque numa comunidade indígena tudo 
é educativo e todos são educadores. Uma aldeia é como 
uma grande família vivendo junto. A criança é cuidada 
por parentes de toda a comunidade e é estimulada a 
brincar muito, pois por meio dos jogos ela desenvolve 
o corpo, a mente, as emoções e o afeto, a capacidade de 
negociação. A educação é vista como um processo de 
toda a vida e os saberes dos anciãos são valorizados, por 
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serem guardiões da cultura acumulada pelas gerações.  
(Lovato e Gouvêa, 2017. p. 225).

O que aconteceu com a multidimensionalidade na 
educação? 

Todo modelo educacional traz, em seu bojo, um projeto 
de sociedade e marcas da estrutura e da dinâmica do grupo humano 
em que se desenvolve, assim como o nível de desenvolvimento e 
a organização de seus modos de produção. A escola que temos 
tem seus primórdios mais visíveis na Europa do século XVIII, 
ganhando muito de seus moldes atuais na França revolucionária, 
aos finais deste mesmo século e início do seguinte, desenvolvida 
em parte significativa com bases no modelo da Prússia de cerca de 
seis décadas antes. 

No século XVIII acontecem muitas mudanças importantes 
na Europa. Há um salto no desenvolvimento das forças produtivas: 
são tempos de Revolução Industrial. Os grupos humanos crescem 
e a miríade de pequenos reinos conhecem tempos de unificação, 
formando Estados Nacionais. A ciência, hegemonicamente 
cartesiana e depois positivista à época, gera conhecimentos que 
tiveram impactos importantes no desenvolvimento da indústria e 
em outros campos, como o da Saúde, contribuindo decisivamente 
para tais mudanças. Com isto, desloca-se para uma posição cada 
vez mais central dentre as vias de produção de conhecimento, 
valorizando a racionalidade. 

Destaca-se neste processo a obra de Descartes, seu mais 
importante fundamento filosófico na época, instaurando o 
“penso, logo, existo” como pedra basilar. A supremacia da Razão 
servia como uma luva à luta política que então se travava, pois 
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o desenvolvimento da indústria operara um deslocamento do 
poderio econômico, da nobreza e do clero para os burgueses. O 
racionalismo desautorizava o saber religioso, apontando-o como 
fonte de engano e atraso, e desqualificava o clero. Luzes versus 
trevas, iluminismo versus obscurantismo. O descompasso entre o 
poderio econômico e o político, aliado a uma imensa insatisfação 
das camadas pobres da população, possibilitou uma revolução 
também nesta última esfera de poder. Inspirado, entre outras 
fontes, no modo de vida dos povos originários das Américas, que 
tanto estranhamento mas também admiração causaram na Europa 
a partir da Era das grandes navegações, emerge o projeto de uma 
sociedade igualitária, fraterna e com liberdade que uniu burguesia 
e trabalhadores pobres do campo e da cidade (Franco, 2003; Lima, 
2011, p. 249-256), aliança que venceu nobres e membros da Igreja. 

E a escola nisso? 

Com a vitória da burguesia e dos trabalhadores pobres 
sobre a nobreza e o clero na França, em 1789, era preciso lançar 
os alicerces para a construção de uma nova sociedade. O direito 
de nascença a uma vida farta e ao poder, que os nobres tinham, 
seria substituído pela conquista pelo mérito, a meritocracia: todos 
deveriam a ter as mesmas chances e a vida que cada um teria seria 
fruto de seu valor e empenho pessoais, individuais. A escola foi 
alçada à condição de instituição fundamental na consecução do 
novo projeto social, responsável pela igualdade de oportunidades, 
dentre outras missões. Deveria estar ao alcance de todos (universal) 
e seria garantida pelo Estado e laica (Patto, 1989, p. 22). 

A França revolucionária busca no importante Estado 
Nacional da Prússia inspiração para moldar sua escola. Esta escolha 
dá-se, possivelmente, porque lá a Educação tinha características 
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que buscava: era um sistema nacional, público, subordinado aos 
objetivos do poder instituído e acima das religiões. Os objetivos 
da escola prussiana eram essencialmente “[...] políticos, tendo 
em vista o engrandecimento do Estado e da necessidade de 
contar com súditos dóceis, bons soldados e funcionários idôneos” 
(Luzuriaga, 1987. p. 151). Nela, a disciplina rígida e a obediência 
ao mestre eram fundamentais para a formação almejada. O resgate 
destas marcas históricas possibilita-nos o encontro de sentidos por 
vezes não percebidos do imenso investimento que vemos, ainda 
hoje, no disciplinamento dos alunos. A naturalização da rigidez 
disciplinar e da atitude submissa dos educandos como elementos 
imprescindíveis ao aprendizado pode, assim, desmistificar-se. 

Na França da meritocracia, fortalece-se a massificação dos 
estudantes, que já estava presente no sistema nacional de ensino da 
Prússia de Frederico II. Em nome da igualdade, aconteciam cenas 
como esta descrita por Semler, Dimenstein e Costa (2004, p. 35): 
“o ministro da educação de Napoleão gostava de tirar o relógio e 
dizer assim: Agora, na França, são dez horas da manhã. Todos os 
alunos da terceira série deverão estar com o livro de história aberto 
na página 27”. 

O recurso à massificação dos estudantes na escola resulta 
de diversas vertentes de sentidos que para ele convergem. Talvez 
por isso seja tão forte até hoje. Nos Estados Nacionais nascentes, 
para além da formação dos bons soldados, indiferenciados e 
intercambiáveis, a massificação servia de cadinho no qual se 
procurava fundir as diversas culturas que o compunham, formando 
uma identidade nacional. Na França da Revolução burguesa –e nos 
países que a seguiram- prestava-se, ainda, à lógica da meritocracia 
via suposta promoção de igualdade de oportunidades. 
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No início do séc. XX, nos Estados Unidos, ocorre uma 
potencialização deste processo de homogeneização nas práticas 
escolares, promovido pelo surgimento do taylorismo e do fordismo, 
que são formas racionais e científicas de organização da produção 
fabril na lógica capitalista. Esta radicalização ocorre na esteira da 
função escolar de formação de mão de obra para a produção, a 
qual é anterior ao início do século XX. Vinha-se delineando desde 
quando o projeto burguês de sociedade igualitária, fraterna e 
livre começou a fazer água. Uma manifestação disto é o fato de 
que o ensino igual para todos não estava promovendo a diluição 
das barreiras entre as camadas sociais. Contribuiu, ainda, para a 
Educação atrelar-se à missão de formar trabalhadores, o fato de 
que o desenvolvimento das forças produtivas passou a exigir mão 
de obra cada vez mais instruída e treinada. 

As propostas de Frederick Taylor e Henry Ford de 
organização do trabalho na indústria capitalista visavam a 
otimizar sua produtividade e consequente lucro. Previam intensa 
fragmentação do conhecimento dos trabalhadores acerca de 
processos. Deviam ater-se aos saberes atinentes apenas à sua 
função específica, sem conhecer os processos em que esta se 
inseria. Por exemplo, aprender apenas a apertar certo parafuso, 
sem saber a que parte do carro que estava fabricando pertencia. Os 
trabalhadores não deveriam falar, a não ser que o desempenho de 
sua função o exigisse. Havia uma hierarquia entre eles que deveria 
ser rigorosamente observada, isto é, a submissão ao superior era 
muito importante. O ritmo de trabalho de todos deveria ser o 
mesmo e era imposto de fora, ditado, por exemplo, pela velocidade 
da esteira da linha de montagem. A massificação marca presença 
fortíssima. A indiferenciação dos indivíduos trabalhadores, vistos 
apenas em sua dimensão de fornecedores de força de trabalho, é 
mais uma das características destes modelos de produção. 
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Uma crítica magistral a tais modelos organizacionais foi 
feita por Charles Chaplin, em seu filme Tempos Modernos. Fazer 
o exercício de assisti-lo procurando identificar semelhanças com 
o universo escolar costuma evidenciar, de forma contundente, o 
quanto rituais escolares se assemelham aos da fábrica retratada, 
até mesmo no sinal sonoro sinalizador de início e fim dos turnos 
de trabalho. A função escolar de treino disciplinador, formador de 
mão de obra, desvela-se a cada nova cena. Algumas semelhanças 
nada casuais entre a escola hegemônica e a fábrica taylorista/
fordista são: a fragmentação do conhecimento (Geografia que 
não interage com Ciências, que não se encontra com Língua 
Portuguesa etc.), o trabalho repetitivo, a homogeneidade de ritmo, 
o trabalho individual, a submissão ao superior e a racionalidade. 
A duração da hora-aula, de 45 minutos, é um bom exemplo 
de impacto daqueles modelos organizacionais no ensino: foi 
estabelecida no início do séc. XX, baseada nos resultados de um 
estudo sobre o tempo médio em que alunos estadunidenses daquele 
tempo conseguiam manter sua atenção concentrada em uma aula  
(Semler; Dimenstein; Costa, 2004, p. 25). 

Como vemos, nosso modelo escolar predominante não se 
presta nem mesmo a formar mão de obra para a indústria, pois 
referencia-se fortemente no modo de produção capitalista de um 
século atrás. Nas indústrias do século XXI, rapidez e competitividade 
tornaram-se mais e mais importantes. Prescindem progressivamente 
dos trabalhadores braçais, substituídos por máquinas de estrutura 
e operação cada vez mais complexas e sofisticadas. Tende, assim, 
a necessitar (com limites) de funcionários pensantes e ativos, que 
criem soluções e aperfeiçoamentos, que tenham visão de processo 
e que, tendo-o em vista, tenham boa capacidade de interagir e 
integrar-se com colegas, por exemplo. Ou seja, necessita de pessoas 
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com uma formação que o modelo atual não tem capacidade de 
oferecer. Se tende a não interessar mais à empresa contemporânea, 
que dirá para formar seres humanos que superem a lógica capitalista 
e construam um modo de vida solidário, justo e sustentável!

A medicalização da educação

Em tal panorama, a desqualificação dos atos e discursos 
dos contestadores pela via de sua medicalização, afirmando sua 
inferioridade e diagnosticando-os como portadores de distúrbios 
emocionais e intelectuais, cabe como uma luva ao conservadorismo 
e às instituições. Esta mordaça com ares de Ciência é o que vimos 
nos exemplos que acabamos de discutir: a postulação de certos 
distúrbios de aprendizagem de origem neurológica, além da 
psicometria e da Teoria da Carência Cultural. Recentemente, no 
entanto, assistimos a um verdadeiro tsunami medicalizante, uma 
biologização não apenas da Educação, mas de todas as áreas de 
vida, de proporções sem precedentes. 

Quem trabalha com Saúde Mental e está atento a 
este fenômeno pode perceber com facilidade o aumento dos 
diagnósticos de distúrbios de aprendizagem e de suspeitas deles, 
entre crianças encaminhadas por dificuldades na vida escolar. Já 
em 2009, realizando entrevistas iniciais de pais que solicitavam 
atendimento psicológico para seus filhos em dificuldades na vida 
escolar, no serviço Orientação à Queixa Escolar do Instituto de 
Psicologia da Universidade de São Paulo, nos deparávamos com 
um quadro tão intrigante quanto assustador. As explicações ou 
hipóteses que traziam para tais problemas passavam, na grande 
maioria das vezes, pelo Transtorno do Déficit de Atenção, com ou 
sem Hiperatividade (TDA/TDAH) e/ou a dislexia. Nos encontros 
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grupais em que realizava tal recepção inicial, chegamos mesmo a 
encontrar esta situação em 100% das crianças e jovens sobre quem 
conversávamos, em algumas destas reuniões (Souza, 2010, p. 279). 

O processo de atendimento destes estudantes evidenciou 
o quanto o modelo escolar predominante é uma mola mestra 
da medicalização da Educação. Deparamo-nos com crianças e 
jovens que, em sua imensa maioria, sofriam com características 
da vida escolar e, elo frágil da corrente, chegavam-nos muito 
destruídos, desanimados, descrentes de sua capacidade de 
aprender e se relacionar, supondo-se burros e maus. Tais crenças 
desmoronavam na grande maioria das vezes, no bojo da relação 
de aposta, continência e prazer em pensar e aprender que 
propomos. Revelavam-se crianças cheias de criatividade, que 
viam esta sua capacidade desvalorizada e cerceada em escolas em 
que a padronização da produção é uma meta. Não suportavam 
a contenção de movimentos a que eram submetidos, em escolas 
cuja origem remonta àquelas que visavam à formação do 
soldado disciplinado, capaz de passar muito tempo imóvel se seu 
superior assim o ordenasse. Eram – e são – seres humanos em 
que a inquietação intelectual e a curiosidade com o mundo e a 
vida conflita com as longas sessões de atividades repetitivas e sem 
sentido para eles, fundadas na educação para o trabalho na linha 
de montagem. E, ainda com essa referência, que exigem um ritmo 
padrão de realização de atividades, a que os mais rápidos ou mais 
lentos, perfeitamente saudáveis, não conseguem se encaixar. 

A padronização, a busca da homogeneidade, estrutural 
nesta escola, é um de seus aspectos mais desumanizadores. 
Afinal, uma das características dos seres humanos, como de 
toda a natureza, é a heterogeneidade – que favorece a vida, pois 
possibilita à humanidade ter recursos para situações e ambientes 
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diferentes, para sobreviver a mudanças e para operá-las. Na busca 
da padronização, com aulas e lições iguais para todos na classe, 
além dos ritmos, temas de estudo e outros elementos constitutivos 
do modelo escolar hegemônico, sofrem todos, pois somos sempre 
singulares. 

Sofrem, inclusive, os professores – e muito. Executores 
deste projeto fadado ao fracasso, pois tem objetivos impossíveis, 
vêm adoecendo em proporções muito preocupantes. Um 
sinalizador deste fenômeno é o fato de encontrarmos frequente, nas 
escolas públicas, professores alocados em trabalhos de secretaria: 
são os readaptados, considerados inaptos para seguir exercendo sua 
profissão (Paparelli, 2010, p. 317). Também estes atores da cena 
escolar são medicalizados, recebendo diagnósticos de depressão, 
síndrome de burnout e outros, sem que as injunções institucionais 
determinantes de seu adoecimento sejam identificadas ou 
devidamente dimensionadas e, muito menos, resolvidas. 
 	 Mais recentemente ainda, vemos uma aceleração da 
medicalização, que já era expressiva e em crescimento antes, 
no pós-pandemia de Covid-19, tragédia de consequências 
catastróficas. Especialmente no Brasil, por conta do governo 
federal negacionista da ciência e genocida da época, houve um 
aumento do desemprego, da fome, da violência contra as mulheres 
e as crianças. 700 mil mortos. Isolamento prolongado, medo, 
ansiedade, lutos. Estudantes em massa não se adaptaram ou nem 
tiveram acesso ao ensino escolar, remoto. Professores em massa 
tiveram dificuldades para oferecê-lo, além de terem sido capturados 
pela plataformização digital da educação, que tendeu a transformar 
o processo de ensino-aprendizagem em atos padronizados, sem 
espaço para singularidades e autonomia. Os imensos sofrimentos 
e dificuldades gerados nesse período (principalmente 2020 e 
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2021) até hoje são subestimados ou desconsiderados nos processos 
diagnósticos medicalizantes, que abstraem história e condições 
concretas e coletivas. Assim, individualizam e biologizam as 
expressões dos indivíduos, destituindo-as seus sentidos, obstruindo 
a percepção do que comunicam e, deste modo, seu potencial 
transformador.

A crise sanitária da Covid-19 foi uma questão episódica que 
influiu decisivamente no aumento da medicalização da Educação 
e da vida, embora saibamos que pode se repetir pois relaciona-
se com a degradação ambiental e esta segue crescendo. Mas há 
feixes estruturais dos fios do tapete em que se apoia esta captura 
individualizante e biologizante de questões sociais e institucionais, 
que são constituídos pela elevação do nível de fracasso e sofrimento 
que o atual modelo educacional produz naqueles que habitam seu 
universo, entre outras questões. 

Esta escola já não ensinava bem desde a França 
revolucionária. Nos dias atuais, com as mudanças dos modos de vida 
e produção em relação à era Moderna, ocorreu um agravamento 
disto, pois aprofundou-se o abismo frente às características e 
exigências de seus usuários e da sociedade em todos os estratos do 
poder, inclusive nas camadas dominantes. 

Além de desumanizado e desumanizante, tornou-se 
anacrônico. A interdição da comunicação entre os alunos choca-se 
com a ânsia destes por interagirem, frente à solidão das crianças 
promovida pela drástica diminuição das famílias, que passaram a 
ter muito poucos filhos, aliada à tendência ao isolamento que a vida 
confinada das grandes cidades frequentemente impõe. A submissão 
intelectual ao professor, que deve ocupar o lugar de detentor do 
saber, em tempos de abundância de informação acessível pela 
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internet agrava a falta de sentido deste funcionamento acadêmico. 
O cerceamento da movimentação do corpo, como discutimos 
anteriormente, torna-se insuportável com maior frequência, em 
tempos e lugares em que a vida entre quatro paredes é cada vez 
mais comum. A utilização dos amplos espaços que as escolas 
costumam ter para sentir seu corpo vivo e pulsante é uma tentação 
cada vez maior. A passividade frente ao professor no processo 
de aquisição de conhecimentos, em tempos de interatividade e 
protagonismo possibilitados e mesmo exigidos pelos avanços da 
informática torna-se uma postura cada vez mais difícil de assumir. 
Mesmo detalhes como a grande importância dada ao uso da letra 
cursiva em tempos de tendência ao seu uso pouco frequente. Dada 
a popularização dos computadores e outros equipamentos de 
informática, em que a escrita é digitada e em letra de imprensa, 
a valorização da letra “de mão” é fonte de desadaptações às 
exigências escolares. Não raro, geram decorrências que terminam 
em consultórios de profissionais de Saúde Mental.

A insatisfação com o que a escola vem produzindo no 
intelecto, nas habilidades e na subjetividade dos estudantes é mais 
fácil de ser identificada nas camadas baixas e médias e entre os que 
querem transformações profundas no sistema social. No entanto, 
como dissemos anteriormente, há sinalizações de que mesmo os 
donos do poder estão descontentes: o desenvolvimento das forças 
produtivas tende a exigir um trabalhador muito diferente daquele 
retratado criticamente por Chaplin, no filme Tempos Modernos. 
Assim, não é de se estranhar que grandes empresas capitalistas 
e bancos estejam investindo em experiências educacionais 
revolucionárias em relação ao padrão.

Mas há numerosos e poderosos beneficiários da escola 
comum atual: a indústria farmacêutica e muitos dos especialistas 
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em Saúde, como diversos neurologistas, psicólogos, psiquiatras, 
fonoaudiólogos, psicopedagogos e outros. Cabe dizer que nem 
todos são, como indivíduos, mal intencionados. Penso que a 
maioria, ao patologizar as dificuldades em que seus “pacientes” se 
encontram, procuram fazer o que entendem ser o melhor para eles, 
aprisionados que estão à lógica medicalizante.  Quanto à indústria 
farmacêutica, não é possível dizer o mesmo. 

Construindo e fortalecendo escolas transformadoras

No Brasil, há muito tempo se realiza a educação 
emancipadora, pelo menos desde o primeiro Manifesto dos 
Pioneiros da Educação, um século atrás. Mas, podemos concentrar 
nosso olhar no século XXI. Desde seu início, organizam-se 
diversas redes que procuram ampliar a demanda social pela 
transformação da educação, produzindo conhecimento sobre 
iniciativas inovadoras, apoiando a sua qualificação e fortalecendo 
sua incidência na formulação das políticas da área4.

As iniciativas impulsionadas por estas redes são escolas, 
organizações sociais e comunidades que elaboram seus projetos 
político-pedagógicos sempre de forma coletiva e dialógica e 
criam conceitos, estruturas e metodologias que superam formas 
instrucionais, fragmentadas, hierárquicas e centralizadoras de 
organizar os processos educativos. Compreendem que todos e 
todas podem ser agentes de transformação positiva da sociedade e, 
para isso se organizam como espaços privilegiados de formação de 

4 Para saber mais sobre estas redes, ver ARRUDA, 2020; BARRERA, 2016; CANAL 
FUTURA & FRM, 2016; CAVALLO et. al., 2016; CHARLOT et al., 2021; FÁVERO, 
VASCONCELLOS & FERNANDES, 2025; MELLO & FREITAS, 2022; FREITAS; 
CESCHINI & MELLO, 2025.



Helena Singer - Beatriz de Paula Souza

Sumário 115 Autores

pessoas com senso de responsabilidade por si, pelos outros e pelo 
mundo. Para além dos conhecimentos estritamente acadêmicos, 
reconhecem e constroem outros saberes por meio da relação com 
suas comunidades. Valorizam assim os diversos modos de viver, 
ser, fazer, pensar e agir e se conectam com um amplo repertório de 
saberes, que dialogam com as situações e desafios concretos vividos 
pelas crianças, adolescentes e jovens.

À medida que estas iniciativas se reconhecem e organizam 
em redes, articula-se um movimento que retoma outros 
movimentos marcantes na história da educação brasileira, como o 
movimento de cultura popular, o movimento da educação integral 
e a educação popular organizada pelos movimentos sociais, como 
o movimento negro, dos trabalhadores do campo, de mulheres, 
indígena e da economia solidária5. O objetivo maior é incentivar 
os estudantes a serem agentes de transformação social, formando-
se na valorização da pluralidade sociocultural e ambiental, na sua 
capacidade de colaborar e construir o coletivo e de reconhecer e 
exercer sua potência de agir no mundo. Vejamos um pouco mais 
de perto esta história, referências e experiências.

A Lei, as políticas públicas e a democratização da escola

Depois de 25 anos de ditadura militar, em 1988, os 
diversos movimentos sociais conquistaram uma nova Constituição 
nacional, que ordenou o regime democrático no país, afirmando 
os direitos inalienáveis de sua população. Nos anos seguintes, o 
ordenamento político institucional consolidou-se nos diversos 
campos da vida pública. Na educação, o novo marco legal foi 

5 Para saber mais sobre a visão e iniciativas da Ashoka na educação, ver LOVATO 
& FRANZIM, 2017.
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promulgado em 1996: a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
(LDB). Como todo documento síntese de diversas disputas 
políticas, a LDB carrega muitas contradições, porém de modo geral, 
representou um avanço no ordenamento da educação brasileira. A 
partir dela tornou-se possível construir currículos contextualizados, 
adotar instrumentos de avaliação contínua e processual no lugar 
de provas, fazer uso dos espaços não escolares como espaços de 
aprendizagem. A gestão democrática é preconizada pela Lei, que 
afirma a necessidade de cada escola contar com um Conselho 
formado por representantes eleitos de professores, estudantes, 
pais, funcionários e membros da comunidade local. A inovação na 
forma escolar é garantida em seu artigo 23, que afirma:

A educação básica poderá organizar-se em séries anuais, 
períodos semestrais, ciclos, alternância regular de períodos 
de estudos, grupos não-seriados, com base na idade, na 
competência e em outros critérios, ou por forma diversa 
de organização, sempre que o interesse do processo de 
aprendizagem assim o recomendar.

A lei, embora seja fundamental em um processo de 
mudança, não é capaz de efetivá-la. Por isso, mesmo tendo se 
passado trinta anos da promulgação da LDB, ainda hoje organizar 
no Brasil escolas democráticas, com currículos flexíveis, formas 
inovadoras e envolvimento com a comunidade, depende de grande 
determinação de lideranças e apoio de redes articuladas.

Assim, o modelo hegemônico permanece, incorporando 
eventualmente modificações parciais. Além da resistência 
a mudanças, previsível em uma instituição tão consolidada 
como a escola, o conservadorismo predomina também pelo 
desconhecimento de alternativas.  Mas há exceções importantes, 
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com intervenções inovadoras que ocorrem em nível local, por 
iniciativa de escolas, comunidades ou outras organizações 
educativas. Estas inovações, se confluírem com políticas de 
governo, podem produzir a efetiva mudança necessária no campo 
da educação.

Foi com este diagnóstico que o Ministério da Educação 
decidiu, em 2015, criar a Iniciativa pela Inovação e Criatividade 
na Educação Básica (Brasil, 2016). O objetivo maior foi conhecer 
estas experiências inovadoras e criativas e, com base nelas, criar 
referências para as políticas de currículo, avaliação e gestão das 
redes públicas de ensino no país. A Iniciativa foi coordenada 
por um Grupo de Trabalho Nacional formado por gestores de 
diferentes setores do MEC e lideranças de redes articuladas pela 
transformação da educação das diversas regiões do país. Quando 
encerrada a iniciativa do MEC, os membros do GT criaram o 
Movimento pela Inovação da Educação, que deu continuidade ao 
mapeamento e fortalecimento das escolas e demais organizações 
educativas comprometidas com a educação emancipadora.

Uma das articulações que organizam o movimento é o 
programa Escolas2030. Com duração prevista de dez anos (2020 
a 2030), o programa tem como atores centrais organizações 
educativas de dez países do chamado sul global: Brasil, Afeganistão, 
Índia, Paquistão, Portugal, Quênia, Quirguistão, Tajiquistão, 
Tanzânia e Uganda. As escolas atuam como laboratórios de 
inovação com base na realização da pesquisa-ação. No Brasil, 
o programa é implementado por meio de uma parceria entre 
Ashoka, organização da sociedade civil focada em inovação social 
e mudança sistêmica6, e a Faculdade de Educação da Universidade 
de São Paulo (FEUSP).

6 Para saber mais sobre a visão e iniciativas da Ashoka na educação, ver LOVATO 
& FRANZIM, 2017.
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O programa se realiza em ciclos anuais nos quais se 
elaboram e/ou aprimoram metodologias e dispositivos existentes 
ou construídos ao longo do ano para o desenvolvimento 
das aprendizagens transformadoras – empatia, colaboração, 
criatividade, protagonismo e autoconhecimento. Os 
conhecimentos produzidos pelas organizações são divulgados em 
publicações e encontros nacionais e internacionais.

O Escolas2030 foi criado para apoiar gestores, professores 
e estudantes que raramente são ouvidos pelo poder público e por 
organismos internacionais sobre seu conhecimento em relação ao 
que contribui para uma educação de qualidade. Busca-se que as 
organizações do sul global, frequentemente ausentes dos modelos 
de pesquisa e avaliação que se tornam hegemônicos, sejam ouvidas 
e reconhecidas nos debates.

As escolas e demais organizações educativas que integram 
o programa no Brasil são convidadas com base nos critérios de 
inovação definidos pelo pela mencionada iniciativa do MEC, 
Inovação e Criatividade na Educação Básica, para as dimensões 
de gestão, currículo, ambiente, metodologia e intersetorialidade.

Também participam do programa as secretarias de 
educação que apoiam as escolas inovadoras de suas redes. A 
perspectiva é que os resultados produzidos pelo programa 
ampliem a demanda social por educação integral e transformadora 
e incidam sobre políticas públicas de educação e seus indicadores 
de qualidade. O programa fortalece as organizações participantes 
para que atuem como pontos de propagação e influência 
sobre as redes de ensino e as políticas públicas de educação.  
(Ghanem et al., 2022)

O Escolas2030 mobiliza um coletivo de cem organizações 
educativas e estrutura a pesquisa-ação em algumas delas, que são 
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chamadas escolas polo. A seguir, apresentaremos três destas escolas 
que há décadas já se transformaram e que refletem a diversidade 
da educação emancipadora nas diferentes regiões e contextos do 
país. Veremos os princípios que as orientam, suas práticas, sua 
influência nos territórios em que estão e nas políticas públicas.

Escola municipal de centro urbano do Sudeste

A Escola Municipal de Ensino Fundamental Amorim 
Lima fica no bairro do Butantã, região oeste de São Paulo, uma 
região marcada pelas diferenças, onde convivem classes média e 
baixa, a Universidade de São Paulo e algumas grandes favelas.

Em sua capacidade máxima, a escola atende mais 
de 700 estudantes de 6 a 14 anos, sendo que o perfil geral do 
grupo é formado por crianças e adolescentes filhos de estudantes 
universitários, trabalhadores, artistas, profissionais liberais entre 
diversos outros. Menos de 10% recebem benefícios destinados a 
famílias de extrema pobreza. A equipe da escola é formada por 
cerca de 50 profissionais.

Em 1996, a escola iniciou o processo de inovação. 
Começou com a intervenção nos espaços escolares, tornando-os 
mais agradáveis e voltados à convivência. Intervenções artísticas 
foram feitas nas paredes e muros, grades foram retiradas, espaços 
de convivência onde as pessoas podiam sentar e conversar foram 
criados. Também se abriu a escola nos finais de semana para 
atividades com a comunidade.

Estudantes mais velhos passaram a frequentar e viver 
a escola fora de seus horários de aula, como monitores em 
atividades várias. Com apoio e engajamento crescente dos pais e 
da comunidade, a escola começou a oferecer oficinas de cultura 
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brasileira, capoeira, educação ambiental e teatro. A participação dos 
pais acontece na organização das festas, na criação de um grupo de 
teatro de mães, no trabalho voluntário desenvolvendo atividades 
com os estudantes e apoiando os funcionários e no Conselho 
Escolar. Desde o início do processo, a escola mantém relações com 
organizações da sociedade civil, que também contribuem para a 
formação contínua da equipe.

Em 2000, o Centro de Estudos e Aplicação da Capoeira 
(CEACA) foi convidado para desenvolver um programa de cultura 
popular na Amorim, oferecendo oficinas às noites e aos sábados 
para a comunidade de dentro e fora da escola.

Em 2002, o Conselho de Escola, já fortemente 
constituído, formou uma comissão com o objetivo de levantar e 
analisar dados sobre os processos de ensino e aprendizagem. Foram 
diagnosticados como problemas centrais a indisciplina e os altos 
níveis de absenteísmo de estudantes e professores. Ao examinar 
o projeto político pedagógico (PPP) da escola, a Comissão e o 
Conselho compreenderam que havia grande dissonância entre o 
texto e a prática cotidiana na instituição. Decidiram, então, buscar 
apoio de assessores externos para revisar seu PPP. Conheceram 
assim a experiência da Escola da Ponte, em Portugal, que se tornou 
uma grande inspiração. Com a aprovação da Secretaria Municipal 
de Educação, o PPP da Amorim começou a ser transformado 
no sentido de adequar suas premissas com a realidade cotidiana  
da escola.

A primeira ação resultante deste processo, de forte 
impacto tanto do ponto de vista simbólico quanto operacional, foi 
a derrubada das paredes que separavam as salas de aula, formando-
se assim grandes salões. A reorganização do espaço determinou, 
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como era de se esperar, a reorganização dos tempos e dos papéis 
de cada um.

O currículo tornou-se mais flexível integrando as atividades 
antes oferecidas como extracurriculares. Como resultado, em 
2005, foi criado o Ponto de Cultura Amorim7, possibilitando que 
as atividades do CEACA passassem a integrar o currículo, não 
só com a capoeira, mas também com diversas danças da tradição 
brasileira.

Depois, as transformações no currículo continuaram no 
sentido de garantir a autonomia dos estudantes, o acompanhamento 
individualizado e a avaliação contínua da aprendizagem. Hoje na 
Amorim, cada estudante tem um tutor, que pode ser qualquer 
membro da equipe escolar. Em média, um tutor é responsável por 
20 estudantes e encontra-se semanalmente com eles. Nos demais 
dias, se o tutorando tiver questões a conversar pode procurá-lo. 
Os estudantes recebem ao longo do ano roteiros de pesquisa, com 
objetivos, ou seja, questões a serem desenvolvidas. Os roteiros 
exigem que os estudantes pesquisem em vários livros de diferentes 
disciplinas.

A organização dos grupos não se dá em séries, mas sim 
em três ciclos, sendo que cada ciclo ocupa um salão. Nos salões, 
os estudantes sentam-se em mesas coletivas para realizarem as 
suas pesquisas em grupo e sistematizarem, individualmente, 

7 Pontos de Cultura são projetos provenientes de entidades da sociedade civil 
sem fins lucrativos, que exploram diferentes meios e linguagens artísticas e 
lúdicas de forma que contribuam com a ampliação e garantia de acesso aos meios 
de fruição, produção e formação cultural. As iniciativas dos Pontos envolvem 
comunidades em atividades de arte, cultura, educação, cidadania, economia 
solidária. O financiamento dos Pontos de Cultura se dá por convênios firmados 
entre Governo Federal e Governos Estaduais diretamente com organizações da 
sociedade civil.
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seus objetivos.  Os professores circulam pelo salão para ajudar os 
estudantes em suas dúvidas e explicar alguns conceitos, se isso se 
fizer necessário. Também acontecem aulas expositivas. O roteiro 
é realizado na forma de portfólio, que é o instrumento utilizado 
na conversa entre estudante e tutor para avaliarem juntos o 
aprendizado. Não há, portanto, provas8.

A Amorim acabou por influenciar outras escolas da rede 
municipal, que também começaram a se organizar de um modo 
diferente, sem as séries e aulas, algumas por também por roteiros 
de estudos, outras por projetos ou outras formas mais adequadas 
a seu projeto pedagógico. Com isso, estas escolas passaram a ter 
problemas tanto em relação aos registros de presença e notas dos 
estudantes no sistema público quanto na formação e gestão do 
trabalho dos professores. Para normalizar esta situação, o Conselho 
Municipal de Educação criou a figura dos Projetos Especiais para 
caracterizar estas escolas, que passaram, então, a ser acompanhadas 
diretamente pelo Conselho, de forma individualizada. Em 2020, 
o Conselho publicou uma Resolução, criando parâmetros comuns 
para todas as escolas da rede que decidissem inovar em seus 
projetos pedagógicos. Também publicou uma Recomendação 
para que a Secretaria de Educação tratasse estas escolas com outros 
dispositivos, tanto na atribuição das aulas aos professores quanto 
no acompanhamento dos resultados escolares9.

A história da Amorim Lima demonstra os fatores necessários 
para um projeto emancipador se consolidar e permanecer por 

8 Mais informações sobre a escola Amorim Lima no seu site http://amorimlima.
org.br/institucional/31-2/.
9 Normas para análise e aprovação de projetos especiais / experimentais em 
Unidades Educacionais da Rede Municipal de Ensino, Diário Oficial da Cidade 
de São Paulo, 07 de abril de 2020, pp. 9 e10.

http://amorimlima.org.br/institucional/31-2/
http://amorimlima.org.br/institucional/31-2/
http://amorimlima.org.br/institucional/31-2/
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décadas: conexão com a comunidade, construção do sentido de 
coletivo entre equipe escolar, estudantes e famílias e processo 
contínuo de pesquisa-ação. Os desdobramentos, como inspiração 
para outras escolas da rede municipal e, consequentemente, a 
criação de normativas específicas indicam o tipo de política pública 
necessária para que a educação emancipadora se multiplique.

Escola comunitária periférica no Nordeste

A Escola Comunitária Luiza Mahin pertence à Associação 
de Moradores do Conjunto Santa Luzia, criada na década de 
1980, no bairro Uruguai.  A associação foi formada para construir 
estratégias coletivas de melhoria da qualidade de vida e garantia 
de direitos dos moradores. O Uruguai é um dos bairros que 
integra a península de Itapagipe, localizada na Cidade Baixa 
de Salvador. Hoje a península abriga uma população entre 150 
e 180 mil habitantes majoritariamente feminina e com 90% 
de pessoas negras, segundo dados do Observatório do Racismo 
Ambiental. Esse território abriga 14 bairros, dentre eles o maior é 
o Uruguai, com cerca de 35 mil habitantes. Na época da fundação 
da Associação de Moradores, era a maior favela de palafitas da 
América Latina.

A liderança da Associação é majoritariamente formada 
por mulheres negras, conhecidas como “mulheres da laje”, por 
construírem com suas próprias mãos diversas iniciativas voltadas 
para a comunidade. À luta por moradia, seguiu-se a mobilização 
por educação e saúde para as crianças e jovens do território, e, 
assim, em 1990, as mulheres da laje criaram a Escola Comunitária 
Luiza Mahin e a Creche Comunitária Ruby (Santos, 2023). A 
escola chegou a oferecer a educação infantil e os anos iniciais 
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do fundamental, no entanto, com corte nos recursos que a 
financiavam, teve que se restringir à educação infantil, apesar da 
alta qualidade de seu projeto pedagógico e do papel singular que a 
escola exerce junto às famílias do bairro.

O trabalho da escola tem como eixo central a valorização 
da cultura afro-brasileira. Seu nome é uma homenagem à mulher 
símbolo de luta e resistência negra, líder da Revolta dos Malês, 
que se tornou um mito para a população afrodescendente e 
entrou para a história pela escrita do filho, o poeta e precursor do 
abolicionismo no Brasil, Luiz Gama.

Na pesquisa-ação apoiada pelo programa Escolas2030, a 
escola investigou suas práticas antirracistas para as relações étnico-
raciais e para o desenvolvimento das aprendizagens transformadoras 
do protagonismo e da empatia. Entre essas práticas, pode ser 
citada a homenagem a heroínas negras. Cada sala leva o nome de 
uma mulher negra de relevância histórica, como forma de inspirar 
os estudantes. Contribui para isso também o ambiente escolar 
representativo, com a decoração das salas com máscaras, artefatos 
e cores que remetem ao continente africano, promovendo um 
espaço acolhedor e conectado à identidade dos estudantes.

Na pesquisa-ação, realizaram entrevistas individuais e 
coletivas, a análise das observações das práticas dos participantes e 
grupos focais sobre os registros dos diários de bordo e cadernos de 
campo semanal, mensal e semestral para sistematizar os resultados.  
As educadoras-pesquisadoras perceberam que a valorização da 
história dos estudantes, bem como a ampliação dos conhecimentos 
sobre a cultura e a história afro-brasileira por meio dos projetos 
incentivam a liderança e a participação ativa entre as(os) estudantes 
e comunidade escolar.
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A escola integra uma rede de organizações locais que tornam 
o Uruguai um território educativo, fortalecendo a participação 
comunitária, a diversidade de oportunidades de aprendizado e a 
uma abordagem integrada do bem-estar dos moradores.

Uma destas organizações é a Rede de Protagonistas em 
Ação de Itapagipe (Reprotai), criada em 2004 pelos adolescentes 
do bairro. A Reprotai articula-se com parceiros para promover 
oficinas ludopedagógicas, encontros de formação profissional e 
formações para o desenvolvimento de ações empreendedoras. 
A rede também organiza festivais culturais e cursos nas áreas de 
esporte, arte e cultura. Além disso, monitora e incide nas políticas 
públicas.

A Associação de Moradores de Santa Luzia também exerce 
a gestão do Espaço Cultural Alagados, do governo do Estado da 
Bahia, com uma programação que valoriza a produção cultural 
local, como exibição de filmes e espetáculos, literatura, oficinas e 
cursos voltados para a comunidade. 

A trajetória da Escola Comunitária Luiza Mahin 
reafirma que, mesmo em contextos profundamente marcados 
por desigualdades, a educação emancipadora floresce quando 
está enraizada na história, na cultura e na força coletiva de um 
território.

Escola indígena na Floresta Amazônica

No contexto das florestas, a escola polo do programa 
Escolas2030 é a Escola Baniwa Eeno Hiepole, no Alto Rio Negro, 
em São Gabriel da Cachoeira, Amazonas.

O projeto de transformação das escolas da região teve 
início em 1999, através de uma parceria com a Federação das 
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Organizações Indígenas do Rio Negro (FOIRN). As escolas da 
região foram criadas pelas missões salesianas, presentes ali desde 
o início do século XX, com uma filosofia evangelizadora. Para 
transformar esta situação, o projeto definiu como princípios: 1. 
matriz lógica indígena como ponto de partida e o princípio de 
diálogo; 2.  liberdade/autonomia de decisões das comunidades 
na organização político-pedagógica e nas novas maneiras de gerir 
uma escola; 3. prática das pesquisas temáticas pelas comunidades 
e escolas. Como resultado, profundas transformações se deram 
nestas escolas, das quais podemos destacar: adoção da língua 
da comunidade como língua oficial, levando a que o português 
seja ensinado como segunda língua; estudos via pesquisas, 
privilegiando interesses e problemas locais e garantindo ampla 
participação da comunidade, desde a definição dos temas até o 
aproveitamento dos seus produtos; avaliação de educadores, 
educandos e  atividades de forma descritiva; gestão através de 
conselho comunitário e associação da qual participam todos os 
moradores das comunidades; recrutamento de educadores entre 
moradores, participantes da formação continuada; definição de 
um calendário escolar de alternância com quinze dias de aulas em 
período integral e quinze dias em suas casas; viagens de intercâmbio 
de conhecimentos para educadores e estudantes.

Hoje a mais influente escola na região é a Eeno 
Hiepole, com uma trajetória dedicada à valorização de saberes e 
conhecimentos indígenas e ao fortalecimento da Educação Escolar 
Baniwa. Inspirando-se na Escola Pamaali, que foi reconhecida 
pelo MEC como inovadora e criativa, a Eeno Hiepole também se 
consolidou nesta perspectiva.

Após um extenso processo de reflexão e revisão envolvendo 
a comunidade, a Escola Municipal Indígena Tiradentes passou a se 
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chamar Escola Baniwa Eeno Hiepole.  Desde então a escola vem 
construindo um novo entendimento sobre seu papel, que inclui 
um processo formativo que leva em consideração a necessidade 
cultural da etnia e do pertencimento ao território, a valorização 
e fortalecimento dos saberes locais reconhecendo como estes se 
conectam com os sistemas de conhecimento de outras culturas.

Os documentos orientadores de todo o processo são o 
Projeto Político Pedagógico e o Plano de Desenvolvimento da 
Escola (PDE), ambos construídos coletiva e colaborativamente. 
Também foram estabelecidas as metas, objetivos e ações a serem 
implementadas de forma articulada com as associações locais, 
escolas vizinhas, parceiros institucionais públicos e privados.

Sua missão é promover “a educação integral e 
transformadora indígena, visando o desenvolvimento sustentável 
com inclusão, equidade e justiça socioambiental para o bem-viver 
das comunidades indígenas na região do noroeste amazônico. O 
principal objetivo da escola é formar crianças, adolescentes e jovens 
Baniwa para desenvolverem pensamento crítico, fortalecerem 
a convivência comunitária e produzirem conhecimentos 
significativos para a comunidade”.

A escola acredita que agregando os saberes ambientais 
e conhecimentos locais a outras culturas de produção de 
conhecimento científico e tecnológico pode-se promover a 
educação integral e transformadora, que possibilita a formação 
cidadã indígena para expressar seus valores de igualdade, liberdade 
e respeito, gerir e usufruir dos bens culturais e ambientais de forma 
sustentável.

Nesta perspectiva, trabalham com a metodologia da 
pesquisa-ação, sob o mote de “aprender fazendo e fazendo aprender”. 
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“Aprender fazendo é a ideia de que estamos em constante processo 
de aprendizagem através de nossas ações. E ‘fazendo aprender’ 
significa que podemos contribuir com a aprendizagem do nosso 
próximo”. Por meio dessa abordagem pedagógica, a escola organiza 
ciclos investigativos e a implementação de projetos de pesquisa-
ação associados a temas de interesses das comunidades.

No que diz respeito ao currículo, a escola trabalha com 
uma matriz intercultural, elaborada pelo Estado do Amazonas, e 
que também serve de base para o município. Este currículo traz 
uma abordagem interdisciplinar, buscando construir aprendizagens 
significativas e territorializadas.

A diversificação dos ambientes de aprendizagem também 
é uma característica da escola. Enquanto as salas abrigam aulas, 
pesquisas online, oficinas e seminários, o estudo de campo envolve 
trilhas, roças, visita aos rios, igapós e florestas para pesquisas 
de dispersão e atividades práticas com os velhos sábios. Há 
também a promoção de intercâmbios de experiências com outras 
organizações educativas e visitas a comunidades, associações e 
instituições indígenas.

Em 2020, a Escola Eeno Hiepole liderou a criação 
do Centro de Pesquisa e Formação Indígena Enopana como 
ambiente de inovação e transformação do território educativo do 
rio Ayari. O arranjo territorial educativo e produtivo de saberes 
da sociodiversidade é o território do rio Ayari, com 235,178 km 
de extensão do curso do rio e uma área de 599.051 hectares, 
onde vivem aproximadamente 1.200 pessoas distribuídas nas 20 
comunidades. A rede produtiva de saberes da sociodiversidade 
do rio Ayari é espaço dedicado para experimentar, aprimorar e 
investir em novas tecnologias necessárias para desenvolvimento 
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sustentável e bem viver indígena. A rede vem se mobilizando 
e estruturando política e fisicamente no território através de 
iniciativas comunitárias. Atualmente a rede está constituída e 
configurada nas aldeias por meio de Casas de saberes tradicionais, 
Casa da Pimenta Baniwa, Kalipana – Escola do Sistema Agrícola 
Káali, Casa Integrada de Cerâmica e Artesanato Baniwa, Casa de 
Monitoramento da Biodiversidade e a Rede de Escolas Baniwa 
do rio Ayari. Também conta com participação de pesquisadores 
indígenas, rede de comunicadores indígenas, articulador regional 
da educação e patrimônio cultural, articulador regional das 
mulheres e juventude, assessor pedagógico indígena, técnico agente 
comunitário de saúde indígena, agentes indígenas de saneamento 
ambiental.

O percurso da Eeno Hiepole evidencia que a autonomia 
comunitária e a centralidade dos saberes ancestrais não apenas 
qualificam as aprendizagens, mas redesenham o território como 
espaço de produção, circulação e renovação de conhecimentos. 
A consolidação da escola como referência regional confirma 
que modelos de educação indígena, quando orientados pelo 
protagonismo local, têm potencial para inspirar políticas públicas 
mais plurais, justas e enraizadas nos territórios.

Considerações finais

Ao historicizar a constituição de formas e funcionamentos 
básicos da imensa maioria das instituições de ensino atuais, 
procuramos evidenciar o quanto é possível sua problematização 
e necessária sua transformação. O ensino que temos não é eterno, 
atemporal. Pode ser diferente e temos, hoje, diversas experiências 
educacionais calcadas em outros princípios. 
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Nelas, alunos são reconhecidos e alimentados em sua 
capacidade de serem sujeitos de seu processo educativo e de vida, 
a comunicação com o outro é parte importante do aprendizado 
escolar e não uma necessidade que vaza como transgressão, cuidar 
as relações não é acessório mas eixo de trabalho. Além disso, errar 
e conflitar são considerados motores de crescimento e não males 
a serem extirpados e há espaço para reconhecimento e respeito a 
ritmos e interesses singulares, sem perder de vista o convívio e o 
cultivo da pertença e do compromisso com a comunidade e suas 
culturas.

Estão espalhadas pelo mundo, comumente nomeadas como 
Escolas Democráticas, Libertadoras, Inovadoras, Emancipadoras, 
Transformadoras e outros, em maior ou menor número conforme o 
país. Educadores e outros interessados no tema assistem intrigados 
ao imenso sucesso do sistema público de Educação na Finlândia, 
no qual os professores procuram não ocupar mais de 20% do 
espaço de fala. Escolas como a dinamarquesa Ørestad Gymnasium, 
a Green School na Indonésia e a bastante conhecida nossa Escola 
da Ponte em Portugal, tornam-se referências mundiais na busca de 
novas maneiras de educar.

No Brasil, mais de cem experiências transformadoras foram 
mapeadas10, por enquanto. Constituiram-se redes nacionais de 
educadores e outras pessoas envolvidas na invenção e implantação 
de modos de Educação que favoreçam a constituição de um mundo 
mais solidário, justo e sustentável, como os pioneiros Românticos 
Conspiradores e os que se reúnem periodicamente nas Conferências 
Nacionais para uma Nova Educação (CONANE). Nas discussões 
e reflexões feitas por esses grupos, a crítica da medicalização da 

10 Veja, por exemplo, https://escolas2030.org.br/coletivo/ . Acesso em 18 fev. 2026.

https://escolas2030.org.br/coletivo/
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Educação circula com frequência. São comuns informações sobre 
a superação, em escolas assim, de intensos sofrimentos e repulsa 
aos espaços escolares e de estagnação na aprendizagem de crianças 
que haviam sido diagnosticadas ou eram suspeitas de terem 
transtornos de aprendizagem, quando frequentavam escolas do 
modelo hegemônico.

Procuramos dar a este capítulo caráter propositivo 
e esperançoso, ao apontar novos modos de educar que vêm 
superando dificuldades estruturais das escolas predominantes, 
como a invisibilização dos relacionamentos entre estudantes e 
barreiras a seu desenvolvimento como sujeitos coletivos e atuantes, 
questões urgentes frente ao grau de violência assustador do cenário 
escolar atual, genericamente falando. Finalizamos citando o sábio 
Eduardo Galeano: 

Este mundo... está grávido de outro11.

11 https://www.youtube.com/watch?v=mdY64TdriJk&t=2s . Acesso em 18 fev. 2026.

https://www.youtube.com/watch?v=mdY64TdriJk&t=2s
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